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Introdução
O mofo-branco é causado por Sclerotinia sclerotiorum (Lib.) de Bary, um fungo fitopatogênico 

capaz de infectar mais de 400 espécies de plantas em todo o mundo. A maioria dessas espécies são 
dicotiledôneas, embora algumas monocotiledôneas de importância agrícola também sejam hospedeiras, 
como a cebola e a tulipa (Bolton et al., 2006). Com maior distribuição em regiões de clima temperado, S. 
sclerotiorum ocorre em mais 95 países e em quase todos os continentes, incluindo África, Ásia, Austrália, 
Europa, América do Norte e América do Sul, sendo que o patógeno é particularmente bem adaptado em 
regiões chuvosas e mais frias (Willbur et al., 2019)

O mofo-branco é uma das doenças mais importantes da cultura soja no Brasil, estimando-se uma 
área infestada de cerca de 27% do total da área de produção no país (Meyer et al., 2020). O potencial de 
redução de produtividade chegar a 70% em áreas altamente infestadas e quando as condições ambientais 
forem favoráveis ao desenvolvimento da doença e medidas de controle não sejam adotadas a tempo 
(Meyer et al., 2016). As perdas de rendimento são causadas pela redução da quantidade e do peso dos 
grãos, resultante do apodrecimento dos tecidos da planta, principalmente da haste principal e órgãos 
reprodutivos. Para cada ponto percentual de aumento da incidência de mofo-branco ocorre uma redução 
média na produtividade da soja de 17,2 kg ha-1, e um incremento na produção de escleródios de 100 g 
ha-1 (Lehner et al., 2016). 

É uma doença de difícil manejo, considerando-se a ausência de resistência genética em cultivares 
comerciais, a ampla gama de hospedeiros alternativos e a capacidade de produzir abundante quantidade 
de escleródios, suas estruturas de sobrevivência no solo, que permitem a manutenção de inóculo primário 
de uma safra para a outra (Brustolin et al., 2016; Willbur et al., 2019). Desta forma, a integração de 
medidas de controle é primordial para o sucesso do manejo do mofo-branco em áreas infestadas, devendo-
se adotar todas as recomendações de medidas culturais, controle químico e controle biológico. 

O emprego destas medidas de manejo requer conhecimento da dinâmica do patossistema, para 
que elas efetivamente interfiram no ciclo biológico de S. sclerotiorum e nas suas relações com a planta 
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hospedeira, de modo a evitar a doença. Vários fatores estão relacionados à eficiência do manejo do 
mofo-branco, como a necessidade de condicionamento de solo para o estabelecimento de agentes 
antagonistas, a manutenção de cobertura uniforme do solo com palhada, a escolha adequada de 
culturas não hospedeiras em sucessão, a utilização de cultivares de soja com características agronômicas 
que reduzam o progresso da doença, a aplicação de agentes de biocontrole em condições ambientais 
favoráveis ao estabelecimento dos antagonistas, o controle químico preventivo com a pulverização de 
fungicidas específicos nos momentos de maior favorabilidade de infecção nas plantas, entre outros 
(Campos et al., 2010; Görgen et al., 2010; Willbur et al., 2019).

Nesse capítulo pretende-se apresentar e discutir informações que contribuem para o manejo 
integrado do mofo-branco na cultura da soja, com ênfase no controle biológico.

Caracterização do patógeno 
Sclerotinia sclerotiorum (Lib.) de Bary é um fitopatógeno necrotrófico, pertencente ao reino Fungi, 

filo Ascomycota, classe Discomycetes, ordem Helotiales, família Sclerotiniaceae, gênero Sclerotinia 
(Bolton et al., 2006). 

As hifas são hialinas, septadas, ramificadas e multinucleadas. O micélio apresenta-se branco ou 
esbranquiçado no meio de cultura e na planta. Não produz conídios assexuados. A sobrevivência a 
longo prazo ocorre pela produção de escleródios, que são estruturas de forma e tamanho variados, 
formados pelo enovelamento de micélio, revestido por uma camada externa pigmentada pela presença 
de melanina, de coloração preto fosco, e no interior, é composto por uma matriz filamentosa 
constituída por carboidratos, β-glucanas primárias e proteínas (Bolton et al., 2006; Saharan; Mehta, 
2008). 

Estudos realizados em condições de campo mostram que os escleródios podem permanecer viáveis 
no solo por até oito anos em países de clima temperado (Adams; Ayers, 1979), mas nas condições 
tropicais e subtropicais do Brasil, em sistema de semeadura direta sobre palha de gramíneas, a 
viabilidade dos escleródios é de até 12 meses (Menezes et al., 2014; Brustolin et al., 2016). 

A sobrevivência dos escleródios também depende da profundidade em que eles se encontram 
enterrados e da disponibilidade de água no solo. Segundo Smolinska e Kowalska (2018), escleródios 
posicionados em camadas de 10 cm a 30 cm sobreviveram por mais tempo que os posicionados na 
superfície (0 a 5 cm), assim como em solo inundado a sobrevivência não ultrapassou 45 dias. Menezes 
et al. (2014) concluiu que a viabilidade de escleródios é mais dependente da manutenção da umidade 
na superfície do solo do que da cobertura de solo com palhada, observando maior mortalidade 
nos tratamentos sob irrigação na entressafra, em condições de cerrado, independente da presença de 
cobertura com palhada.

Os escleródios podem germinar emitindo micélio – germinação miceliogênica – ou formando 
apotécios – germinação carpogênica, dependendo das condições ambientais (Bolton et al., 2006; 
Saharan; Mehta, 2008).

A germinação miceliogênica produz hifas infecciosas, podendo colonizar e infectar tecidos 
vegetais tenros de algumas culturas como o feijão, girassol, canola, batata, nabo-forrageiro e hortaliças, 
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necessitando da presença de matéria orgânica como fonte de nutrição do fungo até efetivar a infecção 
(Abawi; Grogan, 1979; Bolton et al., 2006; Saharan; Mehta, 2008). A germinação miceliogênica não é a 
fonte mais frequente de infecção primária na cultura da soja (Grau; Hartman, 2015). 

A germinação carpogênica consiste na formação de apotécios pelos escleródios, que são estruturas 
em forma de corneta ou taça (Figura 1), de coloração bege a amarelo-amarronzado, constituído por uma 
haste (estipe) que emerge do escleródio, formando um himênio na extremidade, medindo de 4 mm a 8 
mm de diâmetro. No himênio são produzidos os ascosporos, que são os esporos sexuados do patógeno 
(Peltier et al., 2012).

A quantidade de água disponível no solo influencia diretamente o número de apotécios produzidos 
por escleródio e o tamanho dos apotécios refletindo, por conseguinte, no tempo de produção de 
ascosporos por apotécio. Umidade de solo acima de 60% da capacidade de campo é necessária para a 
plena produção de apotécios e ascosporos (Meyer et al., 2010). 

Cada apotécio leva em média 10 a 14 dias para se formar, em condições de umidade de solo acima 
de 80% da capacidade de campo e temperaturas amenas (15° C a 18° C), e permanece produzindo 
ascosporos por um período de cinco a 10 dias, estimando-se que sejam gerados mais de dois milhões de 
ascosporos nesse período (Steadman, 1983).

Os escleródios precisam estar posicionados a até 5 cm de profundidade no solo para que ocorra 
a germinação carpogênica, mas a grande maioria dos apotécios observados no campo geralmente se 
encontram próximos à superfície do solo (Steadman, 1983; Görgen et al., 2010). 

Figura 1. Germinação carpogênica de escleródios de Sclerotinia sclerotiorum, com elevada formação de apotécios 
(A e B), e de um escleródio enterrado a cerca de 3 cm de profundidade no solo, mostrando a capacidade de 
elongação da estipe (C).
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A produção de ascosporos ocorre constante e gradualmente dentro das ascas e, à medida que vão 
madurando, são ejetados simultaneamente dos apotécios toda vez que ocorre uma mudança repentina de 
umidade relativa do ar. Essas descargas forçadas formam bafejos de ascosporos cuja turbulência favorece a 
dispersão aérea e o alcance do dossel das plantas (Steadman, 1983). De acordo com Clarkson et al. (2003), 
em condições ideais de ambiente, estas descargas podem chegar a taxa de 1600 ascosporos por hora.

Ao alcançar a parte aérea das plantas de soja, os ascosporos necessitam de temperatura amena (15° C 
a 25° C) e período de molhamento foliar de duas a quatro horas, colonizando preferencialmente flores 
senescentes, de onde se formam micélio infectivo que pode penetrar diretamente na cutícula mediante 
degradação enzimática, força mecânica ou através dos estômatos, iniciando as lesões nas hastes e pecíolos 
da planta (Willbur et al., 2019; Grau; Hartman, 2015). 

À medida que a doença progride produzindo micélio em abundância, formam-se novos escleródios 
que irão recompor a fonte primária de inóculo para os cultivos dos anos subsequentes (Willbur et al., 
2019; Bolton et al., 2006; Grau; Hartman, 2015)

Biocontrole de Sclerotinia sclerotiorum
Dentre os agentes de controle biológico com potencial de controle de S. sclerotiorum estudados 

encontram-se bactérias e fungos de oito gêneros (Tabela 1). Esses antagonistas podem atuar de diferentes 
formas no biocontrole do patógeno, tais como antibiose, micoparasitismo e competição. Também são 
relatadas atividades de promoção de crescimento e indução de resistência na planta hospedeira. A grande 
maioria dos trabalhos científicos são realizados in vitro ou em casa de vegetação, no entanto, quando 
tais estudos avançam para pesquisas de campo, a expectativa da redução da doença e dos ganhos de 
produtividade têm se confirmado.

Tabela 1. Relação de microrganismos antagônicos à Sclerotinia sclerotiorum estudados e seus respectivos potenciais 
de uso em biocontrole. 
Microrganismo Potencial de uso Referências

Bacillus amyloliquefaciens Biocontrole
Abdullah et al.,2008; 
Wu, et al., 2014

Bacillus cereus Promoção de crescimento e redução da infecção da doença Vitorino et al., 2020

Bacillus pumilus Antagonismo Otávio et al., 2018.

Bacillus subtilis Biocontrole 

Gabardo et al, 2020;
Zhang et al., 2010;
Zeng et al., 2012;
Otávio et al., 2018

Clonostachys rosea Redução da germinação carpogênica e redução da doença Borel, 2014

Coniothyrium minitans Biocontrole
Campbell, 1947;
Zeng et al., 2012

Myrothecium sp. Inibição do crescimento micelial, redução da severidade e retardo da infecção Barros et al., 2015

Pythium oligandrum Biocontrole Rey et al., 2008

Sporidesmium sclerotivorum Biocontrole, redução incidência da doença a campo Del Rio et al., 2002

Streptomyces lydicus Biocontrole Zeng et al., 2012
Continua
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Microrganismo Potencial de uso Referências

Trichoderma spp. Biocontrole Conto et al., 2021

Trichoderma asperellum
Antagonismo, redução da incidência da doença e ganho de produtividade Juliatti et al., 2019

Biocontrole Gabardo et al, 2020

Trichoderma asperelloides
Biocontrole e promoção de crescimento de plantas

Haddad et al, 2017;
Sumida et al., 2018

Ativação de enzimas de defesa vegetal Sumida et al., 2018

Trichoderma atroviride Biocontrole e promoção de crescimento de plantas Haddad et al, 2017.

Trichoderma harzianum 

Redução da incidência da doença e ativação de enzimas de defesa vegetal
Menendez; Godeas, 1998;
Zhang et al., 2016

Associação com solarização no controle S. sclerotiorum Pereira et al, 1996

Biocontrole

Abdullah et al., 2008;
Juliatti et al., 2019;
Zeng et al., 2012;
Zhang et al., 2016

Redução da incidência da doença e ganho de produtividade Juliatti et al., 2019

Trichoderma koningiopsis Biocontrole e promoção de crescimento de plantas Haddad et al, 2017.

Trichoderma virens Biocontrole e promoção de crescimento de plantas Haddad et al, 2017

No Brasil os produtos comerciais com alvo biológico para S. sclerotiorum estão restritos ao gênero 
Bacillus, sendo o B. subtilis, B. amyloliquefaciens e o Bacillus velezensis e ao gênero Trichoderma com T. 
harzianum, T. asperellum e T. afroharzianum (Tabela 2). 

Formulações de biofungicidas contento dois ou mais gêneros e/ou espécies de antagonistas têm 
sido registradas recentemente no Brasil, como, por exemplo, a associação de B. amyloliquefaciens, T. 
harzianum, T. asperellum. Tais associações, desde que sejam compatíveis, ampliam o espectro de ação dos 
agentes de biocontrole, haja visto que podem combinar diferentes mecanismos de ação e promover um 
controle mais efetivo dos escleródios. 

Tabela 2. Biofungicidas registrados no Brasil para controle de Sclerotinia sclerotiorum (Mapa, 2022).
Agentes de biocontrole Empresa Produto comercial

Bacillus amyloliquefaciens Iharabras S.A. Indústrias Químicas Eco-Shot

B. amyloliquefaciens Mitsui & Co. (Brasil) S.A.  Amylo-X SL

B. amyloliquefaciens
Simbiose Indústria e Comércio de Fertilizantes e Insumos 

Microbiológicos Ltda.
Nemacontrol

B. amyloliquefaciens
Simbiose Indústria e Comércio de Fertilizantes e Insumos 

Microbiológicos Ltda.
Faciens Protection

B. amyloliquefaciens
Simbiose Indústria e Comércio de Fertilizantes e Insumos 

Microbiológicos Ltda.
Inlayon

B. amyloliquefaciens + Trichoderma harzianum
Agrivalle Brasil Indústria e Comércio de Produtos 

Agrícolas Ltda.
Native

Tabela 1. Continuação

Continua
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Agentes de biocontrole Empresa Produto comercial

B. amyloliquefaciens + T. harzianum
Agrivalle Brasil Indústria e Comércio de Produtos 

Agrícolas Ltda.
Shocker

B. amyloliquefaciens + T. harzianum Massen Produtos Biológcios S.A. Torpeno

B. amyloliquefaciens, isolado CCT 7901 + T. 
harzianum, isolado URM8119 + T. asperellum, 
isolado URM8120

Ballagro Agro Tecnologia Ltda. BF 20.001

B. amyloliquefaciens, isolado CCT 7901 + T. 
harzianum, isolado URM8119 + T. asperellum, 
isolado URM8120

Ballagro Agro Tecnologia Ltda. Pardella

B. amyloliquefaciens, isolado CCT 7901 + T. 
harzianum, isolado URM8119 + T. asperellum, 
isolado URM8120

Biota Innovations Indústria e Comércio de Bioprodutos 
Ltda.

Tanus

B. amyloliquefaciens, isolado CCT 7901 + T. 
asperellum isolado URM 8120 + T. harzianum, 
isolado URM 8119

Cooperativa Mista de Desenvolvimento do Agronegócio/
COMDEAGRO Tricozak

Bacillus subtilis Bayer S.A. Serenade

B. subtilis Biotrop Soluções Biológicas e Participações Ltda. Paladyo

B. subtilis Biotrop Soluções Biológicas e Participações Ltda. Promobio

B. subtilis Biotrop Soluções Biológicas e Participações Ltda. Furatrop

B. subtilis Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A. Multi-Guard

B. subtilis Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A. Multi-attack

B. subtilis Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A. Bio-Imune

B. subtilis + Bacillus velezensis, isolado CNPSo 
3602

  FMC Química do Brasil Ltda. Provilar

Trichoderma afroharzianum cepa Th2RI99 Rizobacter do Brasil Ltda. Rizoderma TSI

Trichoderma asperellum Novozymes Bioag Produtos para Agricultura Ltda. Trichodermax EC

T. asperellum Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A. Tricho-Guard

T. asperellum Vittia Fertilizantes e Biológicos S.A. Tricho-Turbo

T. asperellum, isolado URM-5911 Lallemand Soluções Agrobiológicas Ltda. Quality

T. asperellum, isolado CBMAI 1622 Genica Inovação Biotecnológica S.A. Congregga

T. asperellum, isolado CBMAI 1622 Genica Inovação Biotecnológica S.A. GNC006-2

T. harzianum Ballagro Agro Tecnologia Ltda. Tritter

T. harzianum Ballagro Agro Tecnologia Ltda. Ecotrich WP

T. harzianum Ballagro Agro Tecnologia Ltda. Predatox

T. harzianum Ballagro Agro Tecnologia Ltda. Rizoderma

T. harzianum Biocontrol Sistema de Controle Biológico Ltda. Trichodermaiz WP

T. harzianum Koppert Do Brasil Holding Ltda. Daytona

T. harzianum Koppert Do Brasil Holding Ltda. Trichodermil SC 1306

T. harzianum Koppert do Brasil Holding Ltda. Trichodermil Super SC 1306

T. harzianum Koppert do Brasil Holding Ltda. Trianum DS

Continua

Tabela 2. Continuação
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Agentes de biocontrole Empresa Produto comercial

T. harzianum Koppert do Brasil Holding Ltda. Trianum WG

T. harzianum Mezfer Br Soluções Agrícolas Ltda. Natucontrol

T. harzianum
Simbiose Indústria e Comércio de Fertilizantes e Insumos 

Microbiológicos Ltda.
Biagro Solo

T. harzianum
Simbiose Indústria e Comércio de Fertilizantes e Insumos 

Microbiológicos Ltda.
Stimucontrol Evolution

T. harzianum
Simbiose Indústria e Comércio de Fertilizantes e Insumos 

Microbiológicos Ltda.
Plant Protection

T. harzianum
Simbiose Indústria e Comércio de Fertilizantes e Insumos 

Microbiológicos Ltda.
Stimucontrol

T. harzianum
Simbiose Indústria e Comércio de Fertilizantes e Insumos 

Microbiológicos Ltda.
GreenControl

T. harzianum TZ Biotec Ltda. Trychonyd FR 25

T. harzianum, cepa T-22 Koppert do Brasil Holding Ltda. Walker

O principal mecanismo de ação de Trichoderma spp. no controle de S. sclerotiorum é o 
micoparasitismo, crescendo e parasitando escleródios e apotécios (Figura 2), degradando a parede celular 
das estruturas do patógeno pela ação de enzimas quitinolíticas, principalmente quitinases, glucanases, 
proteases e celulases. Além do micoparatismo, a antibiose e a indução de resistência em plantas também 
são citadas como mecanismos de ação prevalentes no controle de S. sclerotiorum (Smolinska; Kowalska, 
2018; Monte et al., 2019). 

Os mecanismos de ação de Bacillus spp. no controle de S. sclerotiorum não são muito bem conhecidos, 
mas um de seus principais efeitos é a inibição da germinação carpogênica e do crescimento micelial do 
patógeno (Smolinska; Kowalska, 2018; Meyer et al., 2019; Meyer et al., 2020). Este gênero de bactérias 
produz uma gama de compostos antifúngicos e antibacterianos que suprimem o desenvolvimento 
de vários fitopatógenos, além de também promoverem a indução de resistência sistêmica em plantas 
(Vinodkumar et al., 2017; Smolinska; Kowalska, 2018). Não é comum encontrar colonização direta de 
Bacillus spp. sobre escleródios de S. sclerotiorum, formando exsudato bacteriano, mas pode ocorrer 
(Figura 2).

Manejo da doença 
No manejo do mofo-branco é necessário levar em consideração o ciclo da doença na cultura da soja 

e as características biológicas do patógeno para reconhecer os momentos específicos de se intervir com as 
medidas de controle mais eficientes. Trata-se de uma doença monocíclica, ou seja, o patógeno consegue 
completar apenas um ciclo biológico durante o ciclo da cultura, e o patógeno é necrotrófico, o que 
significa que ele precisa desestruturar os tecidos vegetais para sua nutrição a partir de tecidos mortos do 
hospedeiro (Agrios, 2005). Sendo assim, após o aparecimento dos sinais e sintomas do mofo-branco, os 
danos às plantas já estão estabelecidos e são irreversíveis, devendo as medidas de controle serem adotadas 
sempre preventivamente. Além disso, S. sclerotiorum é extremamente polífago, apresentando mais de 400 

Tabela 2. Continuação
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Figura 2. Escleródios e apotécios de Sclerotinia sclerotiorum infectados por Trichoderma sp. (A e B) e escleródio 
recoberto por exsudato bacteriano (C).

espécies de hospedeiros, o que restringe as possibilidades de culturas para rotação/sucessão e também 
requer maior atenção ao controle de plantas invasoras (Bolton et al., 2006).

O manejo da doença tem como objetivos estratégicos a redução do banco de escleródios no solo 
(inóculo) e a redução da sua incidência na lavoura. As principais medidas de controle são: formação de 
palhada para cobertura uniforme do solo, preferencialmente oriunda de gramíneas; rotação e/ou sucessão 
com culturas não hospedeiras; emprego de controle biológico através da infestação do solo com agentes 
antagonistas; utilização de sementes de boa qualidade e tratadas com fungicidas sistêmicos; emprego de 
controle químico, através de pulverizações foliares de fungicidas principalmente no período de maior 
vulnerabilidade da planta (estádios de pré-fechamento das entrelinhas ou R1 até R4); escolha de cultivares 
com arquitetura de plantas que favoreça uma boa aeração entre plantas (pouco ramificadas e com folhas 
pequenas) e com período mais curto de florescimento, e, a utilização de população de plantas e espaça-
mento entrelinhas adequados às cultivares. Outra medida que contribui significativamente na redução da 
dispersão de S. sclerotiorum é a limpeza de máquinas e equipamentos após utilização em área infestada 
para evitar a disseminação de escleródios para novas áreas. A efetividade do controle do mofo-branco em 
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soja só é conseguida com a integração dessas medidas, não apresentando resultados satisfatórios isolada-
mente (Meyer et al., 2016; Wilbur et al., 2019).

Como o principal alvo no manejo de mofo-branco são os escleródios de S. sclerotiorum, o controle 
biológico é o principal meio de atingi-lo, através da infestação do solo com os biofungicidas e também 
pelo condicionamento do solo para o estabelecimento de antagonistas introduzidos e nativos de diversas 
espécies (Figura 3).

Figura 3. Escleródios e apotécios de Sclerotinia sclerotiorum parasitados por Fusarium sp. e por Trichoderma sp. 
(A) ou somente por Fusarium sp. (B); apotécios deformados por causa desconhecida (C); escleródios e apotécios 
atacados por larvas de insetos (D e E).
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Este condicionamento refere-se à manutenção da umidade superficial do solo, fornecimento de ma-
téria orgânica e redução da temperatura do solo (Nieto-Jacobo et al., 2017), tornando o ambiente do solo 
favorável tanto ao estabelecimento dos agentes de controle biológico, quanto à germinação carpogênica. 
Para se atingir esse objetivo, a melhor opção é a adoção do sistema de plantio direto sobre palha, culti-
vando-se gramíneas que proporcionem uma farta e uniforme cobertura de solo na entressafra (Görgen 
et al., 2010; Wilbur et al., 2019). Além desse benefício, a palhada de cobertura de solo exerce outras duas 
funções também importantes no controle de mofo-branco em soja, que são o estabelecimento de uma 
barreira física, atuando como um filtro que retém os ascosporos ejetados sob a camada de palha (Figura 4) 
e, a outra função, é de estimular a germinação carpogênica num período de ausência de cultura suscetível 
à doença durante a entressafra, promovendo o esgotamento das reservas e a consequente inativação dos 
escleródios (Görgen et al., 2008; Görgen et al., 2010). 

A aplicação de biofungicidas deve ser realizada antes da germinação dos escleródios, ou seja, quando 
os escleródios se encontram em repouso no solo (Meyer et al., 2019). Considerando-se o sistema de pro-
dução de soja prevalente nas áreas de incidência de mofo-branco, o período de promoção do biocontrole 
de escleródios de S. sclerotiorum compreende toda a entressafra após a colheita da soja até o final do 
período vegetativo da cultura da soja na safra seguinte (Figura 4), sendo limitado pela escassez de chuvas 
e pelas baixas temperaturas no inverno, características em determinadas regiões.

Durante a cultura da soja, tem-se observado bons resultados de inviabilização de escleródios com duas 
aplicações de biofungicidas no início do estádio vegetativo (V2-V3 e V4-V5), a intervalos de cerca de 10 
dias (Meyer et al., 2019). O efeito de biocontrole pela aplicação de T. harzianum na entressafra, compa-
rando-se a presença e ausência de cobertura de palhada de Urochloa ruziziensis em condição de cerrado, 
foi estudado por Görgen et al. (2008), apontando uma taxa de mortalidade de escleródios de 80% nas 
parcelas com cobertura de palha, contra 42% nas parcelas sem palha; 97% de parasitismo de escleródios 
por T. harzianum nas parcelas com cobertura de palha, contra 45% nas parcelas sem palha; 2 apotécios/
m2 nas parcelas com cobertura de palha, contra 18 apotécios/m2 nas parcelas sem palha.

O percentual médio de inibição de germinação carpogênica de escleródios de S. sclerotiorum com 
duas aplicações de formulações de T. harzianum e T. asperellum, no início da fase vegetativa da cultura da 
soja, variou de 42% a 64% em experimentos de campo nas safras de 2013/2014, 2014/2015 e 2015/2016 

Figura 4. Uniforme cobertura de solo com palhada de trigo (A), de milheto
(B) e colonização de palhada com Trichoderma sp. (C). 
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(Meyer et al., 2016). Nos experimentos da safra 2019/2020, a inibição de germinação carpogênica variou 
de 20% a 36% com aplicação de formulações únicas ou combinadas de Trichoderma spp., e os percentuais 
de escleródios inviáveis variaram de 8,4% a 19,9% (Meyer et al., 2020). 

Nas safras agrícolas de 2019/2020 e 2020/2021 foram avaliados no sul do Brasil o potencial de 
controle de formulações de T. harzianum, B. subtillis e a associação de T. harzianum + T. asperellum + 
B. amyloliquefaciens, através da taxa de colonização de escleródios dispostos nas entrelinhas do cultivo 
da soja, com aplicações em V2 e V4, observando-se a eficiência nos dois anos de cultivo, sendo que 
T. harzianum e B. subtilis não diferiram quanto a eficiência de colonização com média de 46% de 
controle e, no tratamento com a associação de T. harzianum + T. asperellum + B. amyloliquefaciens, o 
percentual médio de controle aumentou para 64%. A autora sugere que o elevado índice de colonização 
está relacionado à presença de abundante volume de palhada de cobertura de solo, que proporcionou 
ambiente altamente favorável ao estabelecimento dos agentes de biocontrole (Schmoller, 2021). 

Conforme Meyer et al. (2019), para a eficiência do controle biológico, condições de ambiente 
semelhantes às que favorecem a germinação dos escleródios (alta umidade no solo, temperatura do 
ar entre 15 oC e 25 oC e pouca incidência de luz solar) são necessárias para o estabelecimento dos 
agentes de biocontrole. Nesse sentido, a presença de cobertura de solo com palhada é condicionante ao 
estabelecimento dos antagonistas, o que determina a eficiência do biocontrole. Ainda quando se utiliza a 
associação de plantas de cobertura em mistura de espécies, em sucessão à cultura da soja, tem-se favorecido 
a diversidade de espécies na biota do solo (Figura 5), o que aumenta o controle biológico de fitopatógenos 
como S. sclerotiorum.

Considerando a necessidade de integração das medidas de controle para o sucesso do manejo de 
mofo-branco, é sugerido um modelo que combina as principais práticas culturais com os controles 
químico e biológico, seguindo uma linha do tempo no sistema de produção de soja (Figura 6).

Figura 5. Amostra de escleródios dentro de sacos de tela de náilon, mostrando a colonização por diferentes 
microrganismos, após exposição por 20 dias nas entrelinhas da cultura da soja, semeada após o cultivo de mistura 
de espécies de plantas de cobertura. 
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Considerações finais
O manejo do mofo-branco requer a adoção conjunta de medidas culturais, uso de fungicidas e 

de agentes de controle biológico, com o objetivo de redução do inóculo presente no solo e prevenir a 
incidência da doença. 

As medidas culturais devem focar no esgotamento da reserva energética dos escleródios no solo, 
condicionamento do solo para o estabelecimento de antagonistas e no estabelecimento de barreiras 
que reduzam a dispersão dos ascosporos, fatores imprescindíveis para a redução da incidência do 
mofo-branco no campo.

A adoção de controle biológico de mofo-branco em soja deve ser orientado à associação de agentes 
com diferentes modos de ação e aplicados com tecnologia que permita atingir mais efetivamente o 
alvo biológico, em condições ambientais que permitam sua estabilização. 

O emprego de controle químico deve ser mantido no manejo da doença, visando sempre a proteção 
preventiva das plantas, tendo-se como parâmetro de decisão da aplicação a presença de apotécios na 
lavoura.

Figura 6. Sugestão de linha do tempo para o uso de agentes de biocontrole no manejo de mofo-branco em soja 
no Brasil. 
Nota: os biofungicidas são aplicados uma ou duas vezes em cada safra, apenas quando as condições ambientais estejam ideais 
(dias chuvosos).

Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun

Safra / práticas 
culturais

 1a safra  

 2a safra (não hospedeira)  

Culturas de cobertura de solo / 
culturas de inverno Culturas de cobertura de solo / culturas de inverno

(não hospedeiras)       (não hospedeiras)

Medidas de controle

 Controle químico  

 Controle biológico Controle biológico  

Controle biológico        Controle biológico    

 1a safra - soja

 2a safra: milho, sorgo, forrageiras, integração lavoura-pecuária

 Entressafra: culturas de cobertura de solo no cerrado; culturas de inverno no sul
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